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			PREFÁCIO




			Esta obra foi originariamente publicada em 1962 como um dos volumes de uma série de 22 guias bíblicos e editada pelo falecido William Barclay e por mim. A série, publicada pela Lutterworth Press, teve um papel importante em sua geração e não há planos para que seja relançada.




			De acordo com o planejamento daquela série, este volume tratava das cartas de Paulo aos Tessalonicenses e aos Coríntios. O texto foi agora revisado, e a obra, expandida, para que  fosse acrescentada a Carta aos Filipenses. Assim, esta obra serve como manual de introdução à correspondência a qual temos acesso entre Paulo e seus convertidos na Europa.


			 




			Tempo Pascal, 1984




			F. F. B.




		



		

			INTRODUÇÃO




			Neste livro analisaremos cinco dos primeiros escritos cristãos que chegaram até nós: a Primeira e a Segunda Carta aos Tessalonicenses, a Primeira e a Segunda Carta aos Coríntios e a Carta aos Filipenses. Os textos serão apresentados aqui na ordem em que foram escritos, e não na sequência em que aparecem na maioria das edições do Novo Testamento.




			Essas cartas foram enviadas pelo apóstolo Paulo a seus convertidos em três cidades importantes das províncias gregas e macedônicas do Império Romano. Foram escritas entre o começo da década de 50 e o começo da de 60 do primeiro século d.C. — ou seja, de vinte a trinta anos depois da morte de Cristo. Naquela época, havia ainda centenas de pessoas vivas com lembranças intensas de quando viram Cristo e ouviram seus ensinamentos. Documentos desse tipo, escritos logo após a origem de um novo movimento religioso, têm grande valor histórico. Para os cristãos, entretanto, seu valor não é apenas histórico: eles são de grande ajuda para compreendermos a fé que temos e que, de tempos em tempos, somos chamados a defender.




			O Novo Testamento nos apresenta os documentos fundamentais da nossa fé e, entre esses documentos, as cartas de Paulo têm interesse e importância singulares. À medida que as lemos, impressionamo-nos de ver como problemas básicos se repetem a cada nova geração. Apesar das vastas diferenças culturais entre os dias de Paulo e os nossos, a missão cristã hoje enfrenta situações que não diferem, no fundo, daquelas que Paulo confrontou, e as igrejas mais jovens do século 201 atravessam experiências que as igrejas jovens do primeiro século conheceram muito bem. Aliás, um grande e proeminente missionário do início do século 20, Roland Allen (autor de Missionary methods: St. Paul or ours?),2 defendeu contundentemente que a estratégia missionária de Paulo permanece a melhor para os nossos tempos. De qualquer forma, tanto como estratégia a ser seguida para a propagação do evangelho quanto no que diz respeito aos problemas da vida cristã e ao testemunho das comunidades cristãs em um ambiente não cristão, as palavras de sabedoria de Paulo permanecem relevantes para nós, e desprezá-las seria tolice de nossa parte.




			Este manual pretende nos ajudar no estudo dos livros aos quais ele se refere, e não substituí-los. Seria boa ideia fazer uma leitura rápida dessas cinco cartas antes de começar a usar esta obra, e depois lê-las novamente, parte por parte, junto com o manual. A versão bíblica utilizada aqui e mantida na tradução é a Revised Standard Version. Seria útil ter uma ou duas versões diferentes à mão para comparação, como a New English Bible, a New International Version ou a Good News Bible [sem falar de versões em língua portuguesa]. Todavia, para uma leitura rápida e preliminar dessas e de outras cartas de Paulo, talvez a versão mais esclarecedora seja a paráfrase de J. B. Phillips, The New Testament in modern English [lançada por Edições Vida Nova sob o título Cartas para hoje].


            

            




			

				

					1A primeira edição do livro foi publicada em 1962. (N. do E.) 




					
2Edição em português: Os métodos missionários de Paulo e um estudo da expansão da igreja (São Paulo: Vida Nova, 2020).
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			PAULO E SUAS CARTAS




			“Cartas às jovens igrejas”




			No Novo Testamento, há 27 documentos — “livros”, como normalmente os chamamos. Vinte e um desses documentos são cartas, escritas por vezes para indivíduos, mas com mais frequência destinadas a igrejas ou comunidades cristãs. Dessas 21 cartas, 13 levam o nome de Paulo como autor. Das 13, 9 caem na categoria que J. B. Phillips chamou “cartas às jovens igrejas”; foram endereçadas, por assim dizer, a igrejas recém-fundadas, cujos membros se haviam convertido havia pouco e ainda não tinham muita experiência com o cristianismo. A maioria dessas igrejas havia sido fundada pelo próprio Paulo; seus membros haviam se convertido ao cristianismo por meio de sua apresentação poderosa do evangelho. Quando ele lhes escreve, é como um pai falando com os filhos. Paulo não consegue esconder a força e o calor de seu afeto por eles. Ele elogia tudo o que é digno de louvor neles (onde outros poderiam haver encontrado pouco a elogiar), repreende-os por suas deficiências, alerta-os de que, se não corrigirem seu comportamento, ele virá com a vara da próxima vez que os vir, incentiva-os por todo o seu valor e não faz segredo de seu grande desejo de que cresçam para se tornarem 100% cristãos, dignos do honroso nome que carregam.




			A importância mundial de Paulo




			Paulo é uma das figuras mais importantes na história da civilização. Para ele, muito mais do que para qualquer outro, isso se deve ao rumo que o cristianismo tomou na primeira geração depois da morte e da ressurreição de Jesus. Algumas vezes é interessante (e até mesmo útil) especular sobre os possíveis desdobramentos da história. Que teria sido do cristianismo se Paulo nunca se tivesse tornado cristão? Será que teria permanecido somente mais um entre vários movimentos nas fronteiras do judaísmo? Será que teria permanecido uma religião predominantemente asiática, como outros grandes movimentos oriundos do mesmo continente? Poderíamos continuar assim, fazendo perguntas cujo único valor é enfatizar a importância da vida e da obra de Paulo.




			Hoje, em grandes regiões da terra, o cristianismo é considerado uma religião primordialmente europeia (e, para esse propósito, “europeia” também inclui “americana”). Mesmo que isso tenha sido considerado uma vantagem algum dia, hoje é uma deficiência a ser superada. Porém, se nos perguntarem como uma fé que surgiu na Ásia foi associada tão universalmente com a civilização europeia, devemos buscar essa resposta na vida e na obra de Paulo. Pela providência de Deus, o principal arauto da mensagem cristã durante as três primeiras décadas da era apostólica foi um cidadão romano que viu como os centros estratégicos e a comunicação do Império Romano poderiam ser explorados para os interesses do reino de Cristo, e plantou a fé nesses centros, próximo a essas linhas de comunicação. Ao lançar o evangelho dentro das principais províncias do Império Romano, Paulo garantiu que a mensagem acerca de Cristo continuaria a avançar de forma cada vez mais ampla. Por fim, o Império Romano, com sua rica herança da cultura grega e da lei e organização romanas, foi conquistado pelo cristianismo, e o cristianismo tem sido um elemento dominante em sua  herança desde então. E isso porque a civilização europeia nunca deixou de ser, no fundo, a civilização legada pelo Império  Romano cristianizado.




			Também podemos fazer outra pergunta histórica interessante. Já que o cristianismo começou como um movimento dentro da comunidade de Israel, como é que, menos de um século depois de seu surgimento, passou a ter a aparência de uma fé fundamentalmente gentílica? A resposta a essa pergunta também recai sobre a eficácia do ministério de Paulo como apóstolo divinamente chamado aos gentios. Alguns destes, aliás, já haviam se convertido ao cristianismo antes de Paulo ser lançado à sua carreira apostólica, mas foi ele, acima de todos os outros, que levou o evangelho às terras dos gentios. Ele considerava seu apostolado um serviço sacerdotal, em que a conversão dos gentios era o sacrifício aceitável que desejava apresentar a Deus. Não sentia alegria alguma em ver os judeus tão relutantes em aceitar o evangelho, enquanto os gentios se aglomeravam para desfrutar de suas bênçãos; mas esperava, de fato, que o espetáculo das bênçãos inesgotáveis do evangelho desfrutadas pelos gentios um dia provocasse os judeus a imitá-los e a reivindicar a sua própria parcela ancestral nessas bênçãos. Como, porém, sua tarefa pessoal era a evangelização dos gentios, ele se devotava a isso com os resultados óbvios que todos podiam observar.




			O evangelho e os gentios




			Quando o evangelho era apresentado a ouvintes judeus ou a gentios que já tinham alguma ligação com a religião e com o modo de vida judaico, o pregador poderia ter certeza de que seus ouvintes acreditavam em um só Deus, criador do mundo, um Deus justo e misericordioso, que desejava que seu povo fosse justo e misericordioso também, dando-lhes sua lei como orientação de vida. Mas, no decurso de seu ministério aos gentios, Paulo muitas vezes se viu confrontado por ouvintes cujo histórico religioso e ético era bem diferente disso: eram idólatras e adoravam muitos deuses que, na verdade, não eram deuses. Embora reconhecessem padrões de certo e errado, muitos teriam confessado que esse reconhecimento era apenas uma questão de retórica; e, em algumas áreas da vida, notadamente nas relações entre os sexos, mesmo os padrões reconhecidos por eles eram muito mais permissivos do que aqueles sustentados pela lei judaica e pelo evangelho cristão.




			Para esses ouvintes pagãos, Paulo precisava primeiro falar sobre o verdadeiro Deus, que havia criado o céu e a terra e tudo o que neles há, e que lhes deu tudo o que é bom — vida, comida e tudo o mais — para seu usufruto. Esse Deus, argumentava, jamais deixara de ter testemunhas no mundo, mas agora havia agido de maneira decisiva para a salvação do homem ao enviar seu Filho, Jesus Cristo, ao mundo. A vinda de Cristo não foi inesperada, pois os profetas de Israel já a haviam previsto desde tempos antigos, bem como haviam anunciado que ele daria a própria vida como oferta a Deus pelos pecados dos homens e seria ressurreto dentre os mortos. Essas previsões realmente se concretizaram, pois Cristo foi crucificado, mas no terceiro dia ressurgiu do túmulo e foi visto por muitas testemunhas. Ao testemunho deles, Paulo poderia acrescentar o dele mesmo; ele também, bem depois dos outros, viu o Cristo ressurreto com os próprios olhos. Por meio desse Cristo, crucificado e ressurreto, Deus estava oferecendo agora sua grande salvação a todos os que depositassem a  fé nele. A palavra “salvação” pelo menos não era estranha a esses gentios, mas anunciava-lhes o fim do fardo da culpa e do medo da morte — algo que muitos estavam buscando naqueles dias, mas sem sucesso.




			Paulo era ousado ao oferecer-lhes um salvador crucificado. Pois a crucificação não era apenas uma forma incrivelmente agonizante de morte; era também uma vergonha completa. Morrer na cruz era chegar ao ponto mais profundo da desgraça. Será que se poderia esperar que pessoas respeitadas e inteligentes realmente confiassem em um salvador crucificado? Paulo sabia que esse evangelho do Cristo crucificado pareceria tolice aos gregos, mas persistiu em colocar o Cristo crucificado no centro de sua pregação. E isso se provou uma atitude correta, pois muitos de seus ouvintes colocaram sua fé nesse salvador crucificado, encontrando nele nova vida e poder. Eles exultavam, conscientes de sua libertação da escravidão e da opressão espiritual. O senhorio do Espírito de Deus sobre a vida deles não era mero palavrório, e sim uma experiência real.




			Um novo modo de vida




			Mas o que essas pessoas precisavam saber sobre o modo de vida que deveriam assumir a partir de agora? Como poderiam superar seus antigos hábitos e resistir à atração de seus ambientes imorais e idólatras? Paulo lembra a seus convertidos em Corinto que alguns deles haviam sido “imorais, idólatras, adúlteros, homossexuais, ladrões, avarentos, bêbados, caluniadores, fraudadores” (1Co 6.9s.). Qual era a melhor maneira de ensinar a essas pessoas os princípios da sã moralidade?




			A maioria dos cristãos em Jerusalém teria dito que havia apenas uma maneira, o ensino da lei de Moisés, argumentando que, a menos que se mantivessem na lei, além de crer em Cristo, não haveria salvação para os novos convertidos. Contudo, Paulo não endossaria isso. Havia aprendido por experiência própria que, mesmo que toda a lei fosse cumprida no mundo, não conseguiríamos a segurança da salvação e a paz com Deus — e ele sabia mais sobre guardar a lei do que a maioria dos seus críticos. Só que, no momento em que entregou a sua vida a Cristo, soube que havia encontrado o verdadeiro caminho de paz e salvação. Defendia que, quando um homem se rendia ao Cristo vivo e ao poder do seu Espírito, o seu ser interior era transformado de forma tão evidente que, daquele momento em diante, ele se deliciaria em produzir espontaneamente “o fruto do Espírito,” aquelas dádivas vistas em harmoniosa perfeição na vida de Cristo.




			Muitos cristãos achavam que Paulo estava sendo insuportavelmente otimista. Essa concepção, ponderavam eles, poderia funcionar bem com pessoas que já tinham um fundamento moral estável, mas como funcionaria com uma multidão de pagãos imorais como os que chegavam de repente a uma das igrejas gentílicas de Paulo? Poderia isso funcionar em Filipos e Tessalônica? E, acima de tudo, poderia funcionar em Corinto? O próprio nome Corinto já era sinônimo de imoralidade em um mundo pagão que nem era tão exigente. Paulo sustentava que isso poderia funcionar, mesmo entre aqueles cujo contexto e cujo ambiente não eram muito promissores (e, a longo prazo, o caminho de Paulo provou-se correto). Só que, na época, muitos de seus amigos (sem falar em seus oponentes) pensavam seriamente que ele estava baixando os padrões éticos do evangelho em razão de sua permissividade. E, para justificar essas críticas, apontaram  algumas tristes falhas entre os convertidos de Paulo.




			O apóstolo desaprovava essas falhas tanto quanto os seus oponentes — na verdade, ainda mais, pois sabia que sua reputação apostólica estava associada ao comportamento de seus convertidos, uma reputação não tanto aos olhos dos homens, mas, principalmente, aos olhos de Deus. Repetia a seus convertidos que aguardava com toda confiança o dia em que deveria prestar contas do que lhe foi confiado diante do tribunal de Cristo, uma vez que se mantivessem firmes em sua fé e provassem a autenticidade de seu cristianismo pela qualidade do testemunho de vida. Tratava-os como filhos maduros de Deus; em vez de impor-lhes um código de regras, estabelecia diante deles o padrão perfeito de Cristo — Cristo não apenas como um exemplo externo, mas sendo reproduzido dentro deles pelo poder do Espírito.




			Esse é um padrão mais elevado do que os melhores códigos de lei. Paulo o chama de “a lei de Cristo” (1Co 9.21), mas é uma lei escrita no coração de homens, e não em nenhuma pedra ou pergaminho. É uma lei que proíbe os cristãos de viverem de maneira ilícita, de afrontarem uns ao outros, de interferirem em assuntos alheios, de viverem às custas de outras pessoas quando são perfeitamente capazes de trabalhar pelo próprio pão. Só que, em essência, não é uma lei negativa, dizendo às pessoas o que não fazer (como a maior parte dos Dez Mandamentos); é a lei positiva do amor cristão. Jesus resumiu a lei do Antigo Testamento em dois grandes mandamentos: “Amarás o Senhor, teu Deus, de todo o teu coração” (Dt 6.5) e “Amarás o teu próximo como a ti mesmo” (Lv 19.18). Só que ele havia feito mais do que isso: toda a sua vida havia incorporado essa lei do amor e proporcionado a seus seguidores um padrão a ser imitado. Quando canta o seu hino em louvor ao amor celestial, em 1Coríntios 13, Paulo celebra o amor, em grande parte, em termos pessoais; muitos já apontaram que podemos substituir a palavra “amor” naquele capítulo pelo nome de Cristo e chegar a um retrato fiel de seu caráter. E, se o poder do Espírito de Deus que habita em nós reproduzisse esse caráter de Cristo na vida de seu povo, eles, então, seguiriam espontaneamente a lei do amor. Essa era a ambição de Paulo para os seus convertidos.




			Não era fácil esse caminho que ele escolheu, mas era, de maneira incomparável, o caminho mais nobre, e ele nunca duvidou de que era o único caminho correto para os homens e mulheres que amadureciam espiritualmente pela fé em Cristo. Esse caminho lhe trouxe muitas decepções, quando os seus convertidos não conseguiam estar à altura do “chamado celestial de Deus em Cristo Jesus” (Fp 3.14). Só que isso nunca lhe trouxe desilusão, uma vez que suas várias decepções eram acompanhadas pela prontidão com que outros de seus convertidos — alguns recém-libertos da idolatria — abraçavam o seu ensino e exibiam a semelhança de Cristo em sua vida, brilhando como clara luz em um ambiente de trevas espirituais e éticas. Convertidos como esses confirmavam a convicção de Paulo de que o seu ideal elevado era o ideal adequado, e,  assim, ele os incentivava incansavelmente a seguirem em frente.




			Lutando em duas frentes




			É essa nota de incentivo que podemos ouvir, acima de tudo, em suas cartas às igrejas de Tessalônica, Corinto e Filipos. Como a situação na igreja de Corinto era especialmente delicada de abordar, Paulo achou necessário lutar simultaneamente em duas frentes. Não havia apenas aqueles membros da igreja pensando que o evangelho os libertava de qualquer convenção ética; havia outros que (em parte, sem dúvida, como forma de reagir aos primeiros) foram para o extremo oposto e tentaram, em nome do cristianismo, estabelecer vários tabus. Alguns deles achavam que o casamento não era apropriado para os cristãos; outros desejavam banir certos tipos de alimentos, e assim por diante. Destarte, Paulo fazia tudo o que podia, por um lado, para restringir aqueles que interpretavam mal a liberdade cristã como licença para fazer qualquer coisa que quisessem; por outro lado, era obrigado a lidar com firmeza com aqueles que queriam introduzir um novo conjunto de proibições que acabariam com toda a liberdade cristã. 
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